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Registro de Pauta e encaminhamentos 
 

1. Abertura e apresentação  
A reunião foi coordenada por Everton Lucero – Secretário de Mudança do Clima e Florestas do 
Ministério do Meio Ambiente. Participaram os membros do GEx constantes da lista de presença 
em anexo. 

2. Aprovação da pauta conforme abaixo: 

• Abertura e apresentação 

• Aprovação da pauta 

• Aprovação do registro de Pauta e encaminhamentos da reunião realizada em 07 de 

dezembro de 2017 

• Apresentações: 

a) FBMC: Apresentação da proposta para subsidiar a implementação da NDC do Brasil 

b) MDIC: Rota 2030  

c) MF: Minuta do Programa País do Brasil para o GCF  

d) MMA: Educaclima  

e) MMA: Atualização sobre implementação do PNA 

• Estratégia de implementação e financiamento da NDC 

• Informes: 
a) Cronograma reuniões GEx 2018  

b) Panorama internacional: oferecimento brasileiro para a COP-25 

c) Resultado final do Projeto Estudo Opções de Mitigação de Emissões de Gases de 

Efeito Estufa em Setores Chave do Brasil 

• Outros assuntos 
 
3. Aprovação registro de Pauta e encaminhamentos da reunião de 07/12/2017:  
Aprovação por todos os membros presentes.  

4. Apresentações: 
a) Educaclima    

Inversão de pauta aprovada por todos os presentes. Apresentação realizada pelo 
Analista Ambiental Mario Henrique Rodrigues Mendes, da Diretoria de 
Monitoramento, Apoio e Fomento de Ações em Mudança do Clima.  
MME elogia a plataforma e questiona sobre outra plataforma, a plataforma 
Adaptaclima. Sugere a união das duas em um único site para fortalecimento 
institucional das duas ações. 



MMA agradece a sugestão e esclarece que o Adaptaclima é voltado unicamente 
para as ações de adaptação à mudança do clima, enquanto o Educalima é mais 
amplo, referindo-se a diversos assuntos de mudança do clima. 
 

b) Apresentação MDIC: Rota 2030 
O MDIC não realizou a apresentação, pois a Diretora do Departamento de               
Mobilidade (DEMOB), responsável pelo Programa Rota 2030, estava em viagem com 
o Ministro. Por esse motivo, a apresentação ficou de ser feita na próxima reunião. 

 
c) FBMC: Apresentação da proposta para subsidiar a implementação da NDC do Brasil 

Apresentação realizada por Alfredo Sirkis – FBMC. 
Após exposição do trabalho realizado pelo FBMC ao longo de 2017, que gerou 
documento enviado ao Ministro do Meio Ambiente, o MMA lembrou que o mesmo 
foi encaminhado aos Ministérios que compõem o GEx, por meio de aviso ministerial, 
para recebimento de comentários e sugestões de cada pasta. Informa que foram 
recebidas contribuições do MME, MT e MDIC e convida os outros Ministérios a 
enviarem o mais breve possível suas contribuições ao documento. Sobre as 
propostas apresentadas, o MMA observou que o anexo da NDC não divide a redução 
de emissão por setores pois a aferição da meta é global. Sobre carbono florestal e 
créditos de carbono, é importante trabalhar a elegibilidade, estoque e fluxo.   
FBMC fala sobre workshop que será realizado para a apresentação do documento, 
dia 05 de março no Rio de Janeiro, com a presença de autoridades, e que está 
realizando reuniões bilaterais com Ministérios relevantes. Ficou de encaminhar 
diretamente aos membros o convite para os workshops que realizará no início de 
março, um sobre tributação e outro sobre precificação de carbono. 
MRE levantou a questão de que as mudanças ministeriais previstas podem refletir 
nas negociações internacionais. Sugere a avaliação das medidas estratégicas e de 
curto prazo e sugere trabalhar mais com as estratégicas. 
 

d) MF: Minuta do Programa País do Brasil para o GCF  
Apresentação realizada por Érico Rocha, Coordenador de Desenvolvimento 
Internacional e Sustentabilidade do Ministério da Fazenda.  
MMA informa que o documento apresentado será circulado para todos, esclarece 
que houve participação ativa do MMA em todo o processo. 
MAPA e MME parabenizam a apresentação, lembrando que também participaram 
ativamente do processo de elaboração do documento. 
MRE salienta importância de um documento sólido como uma maneira de fortalecer 
a iniciativa do país e parabeniza essa característica presente neste documento. 
MMA diz que o país cumpre seu papel registrando suas prioridades e processos no 
documento, de maneira bem definida. No GCF há um sistema capilar onde os 
projetos são submetidos trazendo recursos para o país. 
 

e) MMA: Atualização sobre implementação do PNA (Plano Nacional de Adaptação) 
Apresentação realizada por Nelcilância Pereira de Oliveira Kramber, coordenadora-
geral substituta da Coordenação Geral de Ações em Mudança do Clima, do MMA. 
MME fala sobre a importância das ações de adaptação e elogia a plataforma 
Adaptaclima. 
MMA fala que as ações de adaptação acontecem também nos governos locais, 
fortalecendo a articulação federativa. 
 

5. Estratégia de implementação e financiamento da NDC 



Relato sobre a articulação em curso no MMA, pelo diretor do Departamento de Políticas 
em Mudança do Clima, do MMA, José Domingos Gonzalez Miguez e pelo coordenador-
geral de Sustentabilidade Ambiental do Setor Energético, do MME, Luis Fernando 
Badanhan. 
FBMC expõe sobre a necessidade de criar fontes de financiamento para a 
implementação das ações apresentadas, e para pagamento de serviços ambientais e 
combate ao desmatamento. 
MMA informa que os processos decisórios impactantes nas políticas transversais muitas 
vezes não têm consulta prévia ao MMA. O trabalho técnico que está sendo elaborado 
no governo não estará pronto até inicio de abril e temos que pensar em como manter 
esse diálogo voltado para a implementação da NDC, assegurando que o trabalho do 
FBMC e outras ações continuem neste diálogo mesmo havendo troca de governo e 
comandos. 
MME concorda com esta fala e lembra da importância da articulação em nível de 
governo, que isso tem que continuar estruturado mesmo havendo troca de comandos. 
Solicita o envio da apresentação sobre a NDC feita na reunião de dezembro/2017 com 
as alterações pedidas pelos conselheiros. 
MMA diz que isso será feito o mais breve possível.  
   

6. Informes: 
MMA fala sobre a importância de se manter os trabalhos do GEx, mas diz que o melhor 
é não estabelecer calendário de reuniões neste momento. Sugere que próxima reunião 
seja na segunda quinzena de abril e todos concordam. 
MRE fala do oferecimento do Brasil para sediar a COP 25 e que o Ministro Aloysio Nunes 
está tratando pessoalmente do assunto.  
MCTIC compartilhou com todos o documento final do projeto Estudo Opções de 
Mitigação. 

 
 

  



Anexo 
 

Resumo das apresentações 
 

1. Apresentação do site Educaclima, realizada pelo Analista Ambiental Mario Henrique 
Rodrigues Mendes, da Diretoria de Monitoramento, Apoio e Fomento de Ações em 
Mudança do Clima, do MMA.  
Apresentação da ferramenta de educação em mudança do clima, que inclui legislações, 
publicações, cursos, vídeos, etc sobre a temática. O site já foi apresentado aos 
diferentes Ministérios e foram recebidas contribuições de diversas instituições de 
governo e o lançamento ao público será oficialmente no dia 16 de março. 
Inclui listagem de ações em educação e conscientização pública, buscando centralizar o 
conhecimento em um portal único e divulgar os conteúdos existentes sobre o tema. 
Aborda também as negociações internacionais, com links para o site da UNFCCC. Tendo 
cerca de 800 conteúdos e mais de 1.000 links para acesso. 
O site é colaborativo e tem e-mail para envio de conteúdo por parte de qualquer pessoa 
que queira colaborar com a construção do assunto.  

 
2. FBMC: Apresentação da proposta para subsidiar a implementação da NDC do Brasil, 

realizada por Alfredo Sirkis – FBMC. 
Diálogo conduzido pelas 9 câmaras temáticas do FBMC, considerando documentos 
como o Estudo Opções de Mitigação, do MCTIC; Programa Brasil 2040, do IES Brasil; e 
documento base para a discussão da NDC, produzido pelo BID, entre outros. 
Explicou a metodologia adotada para o desenvolvimento do trabalho e para a condução 
das discussões nas reuniões das câmaras temáticas, havendo uma análise multicritérios 
de ações pré-definidas que foram trabalhadas em 4 workshops reunindo todas as 
câmaras.  
Explicou algumas ações, destacando a importância de base legal para a validação das 
mesmas. Ressaltou a importância de um sistema com precificação de carbono no país e 
eliminação de subsídios para combustíveis fosseis. 
No documento foram listados 3 cenários para tomada de decisão e que os pontos mais 
delicados das discussões permearam as temáticas de precificação de carbono, 
hidrelétricas e fontes renováveis de energia e biocombustíveis/eletrificação da matriz 
de transportes.  

 
3. MF: Minuta do Programa País do Brasil para o GCF, realizada por Érico Rocha, 

Coordenador de Desenvolvimento Internacional e Sustentabilidade do MF. 
Diretrizes para propostas com prioridades tendo eixos e áreas estratégicas, financiando 
projetos em ações de adaptação e mitigação por entidades acreditadas. No Brasil temos 
CEF, Funbio e BNDES em processo de acreditação e a SAIN/MF é a autoridade nacional 
designada.  
Os eixos definidos para projetos são agricultura, infraestrutura e sustentabilidade e 
cidades e comunidades. 
O documento minuta de Programa País do Brasil para o Fundo Verde do Clima - GCF, 
será enviado aos membros do GEx para leitura e comentários. 

 
4.  MMA: Atualização sobre implementação do PNA, realizada por Nelcilância Pereira de 

Oliveira Kramber, coordenadora-geral substituta da Coordenação Geral de Ações em 
Mudança do Clima, do MMA. 
Linha do tempo para implementação do PNA, lançado em 2016/2017 o primeiro 
relatório de avaliação e monitoramento, com revisão prevista para maio de 2019 e maio 
de 2020. Lançamento da plataforma Adaptaclima. 



No primeiro ano de implementação as ações contribuíram para 12 dos 17 ODS, com 
fortalecimento das articulações federativas, fomentando ações locais de adaptação e 
alavancando diversas iniciativas nesse sentido. Necessidade de melhorar o sistema de 
monitoramento e avaliação de indicadores, bem como observar avanços em estratégias 
locais de adaptação.  

 
5. Estratégia de implementação e financiamento da NDC: Relato sobre a articulação em 

curso no MMA, pelo diretor do Departamento de Políticas em Mudança do Clima, do 
MMA, José Domingos Gonzalez Miguez e pelo coordenador-geral de Sustentabilidade 
Ambiental do Setor Energético, do MME, Luis Fernando Badanhan. 
Florestas e agropecuária tem metas mais gerais, condução de diálogos com setores para 
definir estratégia para monitoramento e redução do desmatamento ilegal.  
Na agropecuária, trabalho conjunto com MAPA e Embrapa focado em ILPF e 
recuperação de pastagens degradadas. Estudo do BID para setor agrícola, definindo 
prioridades e financiamento para ações nessa área. 
Energia, trabalho conjunto com EPE/MME focando na regulamentação do Renovabio, 
aumento de renováveis por meio de leilões específicos e incentivo à eficiência 
energética. 


